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Resumo: Objetivo: Traçar o perfil epidemiológico dos casos notificados de crianças entre 0 e 9 anos que 
sofreram ataques por serpentes no estado do Pará, de janeiro de 2017 a dezembro de 2021. 
Métodos: Estudo epidemiológico, quantitativo e observacional, de delineamento retrospectivo 
baseado em dados do DATASUS, através do acesso à informação sobre Epidemiologia e 
Morbidade (Doenças e Agravos de notificação) acerca de acidentes por animais peçonhentos de 
janeiro de 2017 a dezembro de 2021, no estado do Pará. Resultados: O estado do Pará apresentou 
1.938 notificações de acidentes por serpentes para a faixa etária, o que corresponde a 47,7% das 
notificações da região Norte (4.063). Entre esses casos, 1.216 foram de crianças entre 5 e 9 anos, 
401 entre 1 e 5 anos e 321 entre menores de 1 ano. Dentre os casos, 11 evoluíram para óbito pelo 
agravo notificado no estado do Pará, correspondendo a 61,1% do total para região Norte (18). A 
faixa etária com o maior número de óbitos no estado foi entre 5 e 9 anos com 7 óbitos, seguido 
por menores de 1 ano com 3 óbitos e crianças entre 1 e 5 anos com 1 óbito. Conclusão: Nota-se, 
portanto, que o estado do Pará se destaca negativamente no panorama regional, tanto no número 
de acidentes por serpente quanto nos óbitos ocasionados por esses acidentes. Assim, faz-se 
necessário maiores estudos buscando evidenciar a causa dessa discrepância de casos e óbitos por 
acidentes com serpentes no estado do Pará em relação aos outros estados da região Norte. Além 
disso, urge a necessidade de maior foco à atenção primária e medidas de prevenção para esses 
acidentes.
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